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Efeito alelopático de Raphanus raphanistrum (nabiça) sobre o crescimento de plântulas de Fagopyrum esculentum Moench (trigo mourisco).
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Resumo:
Alelopatia é a influência que uma planta exerce sobre outra, seja na forma de prejuízo ou de benefício. A nabiça é uma espécie invasora, com grande capacidade de competição, devido ao grande número de sementes viáveis. Assim, tende a infestar intensamente as culturas, especialmente as de inverno. Estudos indicam que a nabiça possui substâncias que podem inibir a germinação de outras espécies. Já o trigo mourisco também conhecido como sarraceno possui ciclos curtos, tem várias funcionalidades, e tem sido usado como alternativa para produzir farinha sem glúten, importante para celíacos. Neste contexto, foram determinados o crescimento de plântula, massa seca e fresca de plântulas, emergência areia e índice de velocidade de emergência (IVE), para verificar efeitos alelopáticos da nabiça sobre o trigo mourisco. Os resultados não indicaram ocorrência de efeito alelopático no crescimento de trigo mourisco. Apesar de não ter sido verificada diferença estatística, foi possível observar estímulo no crescimento.
Introdução

De acordo com Severino et al. (2005), alelopatia difere de competição. A competição consiste na disputa de recursos limitados em um ambiente, enquanto a alelopatia pode ser definida como um processo pelo qual produtos do metabolismo secundário de um determinado vegetal são liberados, impedindo a germinação ou o desenvolvimento de outras plantas.
Raphanus raphanistrum L. (nabiça) é uma espécie invasora pertencente à família Brassicaceae (Cruciferae). É anual, herbácea, ereta, de 50 a 100 cm de altura e apresenta reprodução por sementes. No Brasil, ocorre com intensidade na Região Sul e em menor escala na Região Centro-Oeste. É uma espécie com grande capacidade de competição. Devido a grande quantidade de sementes viáveis que produz, tende a infestar de modo intenso as culturas, especialmente de cereais de inverno. Estudos indicam que a planta possui substâncias que podem inibir a germinação de outras espécies (Kissmann & Groth, 1999).
Segundo Pace (1964) o trigo sarraceno, conhecido também como trigo mourisco, trigo mouro ou trigo preto (Fagopyrum esculentum Moench) é uma planta dicotiledônea pertencente à família Polygonaceae. Esta espécie vem sendo alternativa para a obtenção de farinhas sem a presença de glúten.
Nos últimos anos, vários esforços foram realizados a fim de identificar propriedades alelopáticas em espécies com potencial para compor sistemas agroflorestais e silvipastoris tanto em nosso país como em outros países (Souza Filho et al., 2005). Assim, neste contexto, este trabalho teve como objetivo verificar os possíveis efeitos alelopáticos do extrato aquoso de massa seca de Raphanus raphanistrum sobre o crescimento de plântulas de trigo mourisco.
Material e Métodos

O trabalho foi desenvolvido no Laboratório de Avaliação de Sementes e Plantas-LASP e casa de vegetação da UNIOESTE, campus de Cascavel, durante agosto de 2015 a julho de 2016. O experimento foi em delineamento inteiramente casualizado, em esquema fatorial 5x2, cinco concentrações de extratos de duas partes da planta, com nove tratamentos de concentrações de extrato de nabiça, mais uma testemunha, sobre o crescimento de plântulas de sementes de trigo mourisco. Folhas e caule de nabiça foram utilizados para o preparo do extrato. A cultivar de trigo mourisco IPR 92 foi fornecida pelo Instituto Agronômico do Paraná (IAPAR). A nabiça foi resultante de cultivo em casa de vegetação, a partir de sementes de cultivar AL 1000 provenientes de uma propriedade rural de Cascavel-PR. 
Os extratos de massa seca das folhas e do caule de nabiça foram elaborados utilizando 10, 20, 30 e 40 g de folhas e caules secas e trituradas. Após, cada preparado foi colocado em Becker de vidro, vedado com plástico filme, identificado com data e a concentração. Assim, foram definidos os tratamentos: T1 – Testemunha 0 g; T2 – extrato de folhas de nabiça (EF) na concentração 10 g; T3 – EF na concentração 20 g; T4 - EF na concentração 30 g; T5 - EF na concentração 40 g; T6 – extrato de caule de nabiça (EC) na concentração 10 g; T7 – EC na concentração 20 g; T8 – EC concentração de 30 g e T9 – EC na concentração 40 g.

Para avaliar o crescimento das plântulas de trigo mourisco, o extrato de folha e caule de nabiça foi incorporado em vasos preenchidos com solo. Sendo utilizadas quatro subamostras de cinco sementes para cada tratamento. Após sete dias foi realizado o raleio, restando três plântulas por vaso. O comprimento da parte aérea das plântulas consideradas normais foi avaliado no décimo quinto dia com auxílio de régua milimetrada, sendo os resultados expressos em cm (Nakagawa, 1999). A massa fresca e seca das plântulas foi obtida após avaliação do comprimento de parte aérea. As plântulas normais foram pesadas e calculadas a massa fresca. Essas plântulas foram colocadas em sacos de papel devidamente identificados e levados à estufa com circulação forçada de ar, a 105 ºC, por 24 horas. Em seguida, o material seco foi pesado, obtendo-se então a massa seca, dividida pelo número de plântulas normais, com resultados expressos em massa fresca e seca média de cada plântula (Nakagawa, 1999).

A emergência foi determinada juntamente com o crescimento de plântula, conforme Nakagawa (1999), com quatro amostras de cinco sementes. As avaliações foram diárias e na mesma hora, com contagem a partir do surgimento da primeira plântula até o sétimo dia (RAS - Brasil, 2009). O índice de velocidade de emergência (IVE) foi determinado juntamente ao teste de emergência e crescimento de plântula, sendo diariamente anotado o número de plântulas visíveis e calculado o IVE pela fórmula de Maguire (1962).
Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e as médias ajustadas à regressão linear no programa Assistat.

Resultados e Discussão

Não houve diferença estatística nos parâmetros CA (crescimento aéreo) MSPA (massa seca de parte aérea), IVE (índice de velocidade de emergência) e a emergência. Resultados diferentes foram encontrados por De Paula et al. (2011) quando avaliado o crescimento de planta de alface, com diferentes concentrações de extrato aquoso de E. heterophylla preparados com água. A testemunha apresentou maior média (6,49 cm), sendo significativamente superiores as concentrações 100, 200 e 300 g que apresentaram médias de 5,29; 4,99 e 4,95 cm, respectivamente (Tabela 1).
Tabela 1
Efeito alelopático do extrato de folhas e caule secos de nabiça (Raphanus raphanistrum) sobre comprimento de parta aérea (CPA), massa fresca de parte aérea (MFPA), massa seca de parte aérea (MSPA), emergência, indice de velocidade de emergência (IVE) de sementes de trigo Mourisco.
	Concentração
	CA (cm)
	MFPA (g)
	MSPA (g)
	IVE
	Emergência

	Extrato caule 10%
	16,4 a
	1,52 a
	0,116 a
	1,4 a
	2,8 a

	Extrato caule 20%
	16,4 a
	1,66 a
	0,098 a
	1,1 a
	2,8 a

	Extrato caule 30%
	15,4 a
	1,47 a
	0,112 a
	1,1 a
	2,0 a

	Extrato caule 40%
	8,8 a
	1,04 a
	0,067 a
	1,6 a
	2,3 a

	Testemunha
	12,2 a
	0,88 a
	0,070 a
	1,4 a
	3,0 a

	Extrato folha 10%
	12,5 a
	0,99 b
	0,069 a
	1,2 a
	2,3 a

	Extrato folha 20%
	17,0 a
	1,70 a
	0,098 a
	1,1 a
	2,0 a

	Extrato folha 30%
	17,2 a
	1,93 a
	0,123 a
	1,4 a
	2,8 a

	Extrato folha 40%
	16,4 a
	1,79 a
	0,119 a
	0,9 a
	1,5 a

	Testemunha
	12,2 a
	0,88 b
	0,070 a
	1,4 a
	3,0 a


Ao avaliar o efeito alelopático, observou-se a não influência da palhada de nabiça sobre o trigo mourisco, exceto para MFPA (matéria fresca parte aérea), na concentração de 10%, e a testemunha, com piores desempenhos (Tabela 1).

Conclusões

Os resultados não indicaram ocorrência de efeito alelopático no crescimento de trigo mourisco. Apesar de não ter tido diferença estatística, foi possível observar estímulo no crescimento.
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